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Que admira pois se nas terra-

pequenas essas companhias comes

çarem a apparecer.

N'esta villa havia o syndicato

   

 

    

   

   

   

  

 

   

  

  

  

    

  

 

  

   

  

 

Quando folgam os reis, cho-
ba no orçamento, disseram no por

ram os povos.
mais de uma vez 0 sor. Marianna

de Carvalho e Emgydio Navarro.

Quando não era verdade, elles

de si um vacuo enorme-o rlisfal-

que das receitas dos municípios e

a perda de alguns centenares de

contos-ao tbeseoro.-

 

  

  

     

  

  

  

               

  

  

  
   

            

   

  

   

   

              

   

  

  

   

  
   

 

    

 

  

          

   

 

Apos a viagem real ao norte viam o modo de se perder dinher- W'
dos reaes camaradas.; esses-typ-

o
do paiz. muitas camaras munici- ro na transferencia de fundos do dtcato prestava a adminisujção

' Ainda sua magestade a rainha paes e algumas juntas de distric- ministerio da fazenda para o da do concelho o seu appmo. teriam

não tinha chegado a Lisboa de re- to tiveram de contrahir empres- guerra e transferem para o da "MV W** *- sua _forca_ porque era intressado

timos ooerosissimos para cobrir marinha: elles viam entao uma RISCOS um Ind¡V|dl103 que Chamam 03d'

grosso do extrangeiro e já as fo-

 

lense lhas ministeriaes começaram a as enormes despesas feitas com a porta falsa poronde os fundos de-
ministrador intrtno e que ao _mes-

ll'as traçar um novo plano de viagem. recepção dos reis e_ do ministerio. sappareciam da vista 'do povo. As- Q) TRABALHQ mo tempo desempenha o cargo de

' ' vereador da camara municipal.

sim elles conhecem e teem occa-

sião de experimeniar se essa por-

ta funciona bem, sem o auxilio de

qualquer verba votada pelo par~

Os fogos-as ¡|luminações, os

jantares, as bandeiras, os traba-

lhos e os vivas do povo não cus-

taram pouco. Era uma doudice

Agora não ha o pretexto do resta-

belecimento da saude do sr. D.

Lniz, netn é à Italia ou à dilema-

nha onde se dirigem os regios

chegando mesmo no anno passado

a administrar como arrematante

os reaes do vinho- o imposto do
Era em fins d'Abril e amanhccia.

¡rmes

adim- Viaiames-é 3 beu?! PFOVÍ'ÍOÍF' do (1119 accomelleu Os representantes lamento.
Ouvia-sc n'um aído a voz d'um pac: real d'agua camarario. . _ _

tende Algarve e 0 arido. Alcmtejo que d'essas corporações que queriam - lia já quasi tres aunos que “vagsoãfíbgàãüç glggíozãrfae. E sabido que qualquer indivi-

m 4°, de mãos postas, estão pedindo conquistar titut-vs honirilicos, inos- não cessam as festas e os passeios “e ' ç ' duo ou mesmo grupo de tndm-

mera- aos monaroiaas..portngnezcs. que ti-;ir importancia politica perante reaes. Reconciliados com o rei. E artiram, A manha em fria, duos_que_ tentassem arrematar o

n 500 vão passeiar ::te la. o ministerio. E para isso não ha- depois dos insultos que lhe joga. att c_us ñlhos,emquanto o_sól não sabe, referido imposto ver-seua sem a

) nas De modo que temos em pres- via dcspeza que se não fizesse e ram, os ministros querem ator- PFd1t°d°SaDE“S- É“P “caã d. coadjuvação da auctoridade, que

P m que V°5d° ° Pa° c “a a la' ” tinha sido esbulhada do monopo-
doar e aliastar o sor, D. Luiz de

trabalho que se não executasse

Lisboa e da gerencia publica afim
sem lançar ciintas ao dinheiro que

lio.pectiva novas despesas com que

não so hade ficar sobrecarregadu
«Agora trabalhamos. A pobreza

m r -

i catia, o thesouro, como tambem os mu- havia em cofre, ao onns que isso de prulungarem a sua estada no E' a herança que vos legarei, Houve, porém, este anne, um

b cada_ nicipios. obrigados a festas espa- acarretam para o povo, poder à custa de concessões e de (BaStante me tortura esta ceftelad” grupo dellndwujuos entre qs quaes

Tam- ventosas e loucas, para receberem Traduzida em melhoramentos transigencias vergonhosas. Se o “Mas no Evangelho_a sam Lei, sobresahta o regedor substituto do

l mes, condignamente os reis que se re- materiaes, eu¡ beneficio das indns- rei visse bem a atmosphera de Diz cru-isto aos homens com clareza, concelho que resolveram guerrear

IS em creiam à custa do povo. tnas on do commerclo. a receita devasnlão e de ¡minorahdasle em -Trabalhae que eu vos ajudaram o syndicato _contando nãosabemos

"
que vive o ministerio reconcilia-

com o appmo de quem. O syndica-

que os municípios e as juntas dis-
ta, feia Temos bem presente o que se

tenha, passou com a visita real ao norte trictaes gastaram então. seria bem do, se o re¡ conhecesse como as Oval”: Novembm de ¡388~ to contava'ñcar com os reaes pela

.enhos do paíz, e por isso. devemos calcu- melhor gasta,produmria melhores secretarias dos monstros sao me- FW Importanma de 5:-'500d000 reis,

' mas o regedor substituto e os seus

ras agencias de syndicatos, enxo-

taria de poder um partido que ras-

resultados.
lar 0 que sei-à o novo passeio'. Em _

Muitas corporaçois ficaram
companheiros elevou-os a, cre-

Jvoto,l 'principio os homens de confiança, . _ _
_

enca os delgados a talere do ministerio bastante indlvtdadas e tarde re- gou syrncamentc o seu prum-:nn- -..J __ J 9;- mos, reis 7:200ã000.

l. bre- percorrendo as localidades'do tra- cuperarãn o equilibrio dos seus ma, que descaradamente mentiu
Não fo¡ de todo máascena en-

a todos as suas promessas fritas
tre este individnoeo seu'snperior

orçunentos; muitos populares

    

amado jecto prefixo encommendando as

_

i0 reis festas e investigando Se ha algum gastaram mais do que deviam, a quando opposiçao. A › -administrador. 0 talad'minisira-

brocb. risco demanifestação adverse ao semelhança do que socceden com Não fazer isto seria mostrar Novidades dor interino. zangado com aguar-

#500;__. gabinete: as ordens aos adminis- as festas de Lisboa por occasião que estava handeado com uma
ra que faziam ao seu syndicato

enca- ' tradores du Concelho para nao fal- do casimento do principe D. Car- troupc de tlev:iss«is. E ha muitas
inscrepon o seu regedor um pou-

mplet tarem, à hora aprasada, com as los. que não teem duvida de pousar 1)¡- Vicente de Carva- co asperamente, mas não logrou

enca insicas, foguetes e as massas de Que ao !besouro publico cns- isto do sr. D. Luiz. suppondo que lho.- S. ex.“ acha-se quasi res- colher resultado algum.

conhece. como devia conhecer, :› labelecido dos grandes ferimentos Como se ve a administração do

tam e muito estes passeios reaes,

não ha duvida alguma. Não fazem,

para nós, fe as declarações dos

jornaos progressistas os quaes di-

Zcm que o snr. D. Luiz e a sor.“

l) Maria Pia viajam a sua vista. e

perguntou¡ so no orçamento ha

' povinho: a alteração do trajecto

e do horario segundo as indica-

ções reccbidas dos primeiros

enviados; depois a viagem das

magestades, altezds e ministerio.

com tudo o ceremonial d'nutigas

concelho serve para muito. mas

não adegenta da praça todos os

concorrentes

Desgraçado Soares P

ne regresso-Chegou a

Lisboa de regresso do Rio de Ja-

que recebeu.

S. ex.“ tem sido muito viSIado

por cavalheiros d'esta villa. onde

encontra numerosos e delicados

amigos.

Diz um nosso collega d'Olivei-

que se faz com respeito à admi-

nistração publica. Para estes são

de grande elemento as contantcs

viagens regias, o dinheiro que

com elias se dispende. dinheiro

que e du thesouro publico e só do

›, fran--'

rautea eras. sempre interrompida por

aguia. manifestações estroodusas e es- verba destinada para issofl'amben thesouro publico. ra d':\zemI-is que a justiça anda neiro 0 snr. Antonio Fernandes

ereção* ponlmwas « do bom povo portu- no orçamento havia apenas a ver- E' tempo, pois. de acabarCom na pista dos criminosos. Estima- Rlbeiro da Costa.

s mas; que se sente o mais vivo e santo ha de 100 contos de reis destina- tantos passeios. com tantas festas. mol-o deveras para se descobrir Desejamos-lhes que tenha che-

0 paiz e pobre, vê-se a braços qual foi o mohil do crime. gadoporn saude.

dos para as despesas com os fes-

tejos do casamento do principe,

mas toda a gente sabe que taes

tliasiiesas subiram a mais de 1:200

Contos. Como do thesouro publi-

co salte o dinheiropara as despe-

sas da casa real. sem haver ver-

enthusiasmo todos as vezes que

vê os seus angustos reis e espe-

cialmente sua magestade a rainha,

o anjo da caridade'»

As passeatas reaes. que nem

ao menos dão um espectaculo no-

vo ao povo, deixam sempre atraz

ÊÕLÊETIM

A CROBATA

E tanto mais pobre quanto não

é Variada. Vamos. esta bem ja bas-

tal Que fazes tn ahi, grande idio-

ta. seguindo passo a passo os mo-

vimentos da passeiante aeria, e a

estender os braços. como se ella

estivesse para calor“? Miss Dura

'não cao, tn hein o sabes, e a lua

pantomina não interessa a nin-

guem. E depois, paranm palhaço,

verdade, verdade, não tens gran-

de geito. Onde diabo foste lu ar-

bui ão:

ç

Despedidas_ Despediu-

se segunda-feira no tribunal judi-

cial d'cste comarca o em'no sr. dr.

Abel Pereira do Valle, juiz de di-

reito. que foi, d'esta comarca.

Não sabemos qual o motivo

Sindicatos _a Quando a

corrupção vêm d'alto é diliicillimo

oppÕr-lhe um dique. Nas altas

espheras politicas dominam os

syndicatos, so os syndicatus teem

verdadeiro poder_

com Utuil crise intensa, e a situa-

ção dos constituintes escrava-se

com neves impostos. Como hade

o rci viajar, divertir-se à custa

d'uma nação que se vó em taes

circunstancias"?

:dentes

a exa-

os uni!

 

1 deve'

l
-Snpplico-te que não te vas

embora! gemeu o clouw por entre

um soluço de angustia. Perdoa-

me... Amava-te tante que che-

gue¡ a perder o juizol

Miss Dora tinha-se levantado.

Friamente, sem prominciar uma

palavra, dirigiu-se para a porta

abriu-a e sahin.

0 miseravel. chumbado ae

leito, ouviu ir amortecendo na es-

cada o ruido secco das botinas e

o [ru-(ru da seda do vestido d'el-

la.

_E lembrar-me eu, bradon

com raiva, que foi por isso que

quasi me fazia matart

Bem sabes que esse paleta se a pai-

Xonnu por mim e que o puz no

meio da rua.

-0 chefe da contra-regra?, . .

Não pôde serl

-E porque?. . .Ate vêr, esta

preso e todas as provos são con-

tra elle. Fez-se um “silencio. 0 ros-

to da clouw tinha-se contrahido.

Parecia dominado por uma extra-

nha amicçao.

--0uvc, Dora, disse de repen-

te, com Voz estrangulada. E' pre-

ciso mandar soltar esse homem.

-Porque'i

-Porque não foi elle quem

cortou o arame.

vestida de passeio. estava assenta-

da junto do leito do seu antigo

amante.

-Então, meu pobre Mario,

como te sentes “2

-Assim, assim, rc-Spondeu o

clown;com um sorriso triste.

-- P' a ti quem (levo a vida

Mario. nunca o esquecerei.

_Ah t exclamou o clown com

um lampejo de esperança nos

olhos. Tornas a amar-me então?

Torno. . . mas não como pen-

sas. Então meu filho, nao comece-

mos de novo com essas tolices

olha fallemus de outra cousa...

Sabes o que se descobriu?

Sob o pes da acrobata, de repen-

te, quebrou o arame e miss Dura

cae revoluteando no espaço. . .

Todo o circo se levanta, ho-

mens e mulheres, com os olhos

dilatados, os rostos pallidos.

Sobre o solo da arena. a acro-

buta e o down rolaram juntos. . .

Porque. por um prodigio de des-

[reza, Mario tinha agarrado miss

Dura nos braços!

Luvantzim-iios, levamnos. . .

a miss Dora não lhe succaduu mal

algum. está apenas desmaiada.

Mas ao homem que fez esse mila-

gre, ao Clown Mario não aconteceu

o tnesmo, muito longe d'isso. . .

 

llu ranjar essa cara de dcsentcrrado? Um hombre deslocado e um bra- -Nã0. _Sabes làl

Palavra d'honra que se diria que- ço partido_ -0 arame tinha sido cortado. _Tenho a certeza. Trad' ”Sé cr“"

deves estar pallido debaixo do al- -Ei um homem prompto, de- -Ahl _Então quem foi?

vaiado. e que tremes a valerl clarou o director ao sahir do seu -E já prenderem o culpado. -Fui eu. (Comum)

1 Ahl.. . camarim. -0 culpado? E quem é elle -Tn t l (DO correio ¡rank-o)

I Um mesmo grito de horror es- w então? Dora recuàra com um gesto

capou de mil peitos offegantes Dois dias depois, miss Dora, -O chefe da contra-regra. de horror.
Joseph Monta.



   
que levou s exa a abandonar a

comarca antes de se terem reali-

sado as audiencias geracs, e quan-

do estas se achavam já abertas.

Esta sahida de s. ex]l causou

graves prejuizos para alguns rcos.

pois que tres se acham presos nas

cadeias d'esta villa por crimes que

não admittem fiança: e como fi-

cou exercendo o cargo um indivi-

duo leigo-o presidente da cama-

ra as-audiencias já não podem

ter logar nos dias para que foram

marcadas, nem mesmo emquanto

para a comarca não fôr transferi-

do novo juiz.

Conhece muito bem o sr. mi-

nistro dajustica as excepcionaes

circustancias em que se encon-

tra esta comarca e por isso admi-

ra bastante ter transferido o juiz

eñ'ectivo sem para o seu logar no-

meou um outro que immediata-

mente o substituisse, ou ao me-

nos nomeasse um juiz substituto

que tivesse conhecimento das leis.

Quem manda !-Nã0 por-

guntamos quem manda no grupo

limonada ca da terra. Pouco nos

importa que esse bando seja diri-

gido pelo Mangueira, pelo Cunha

ou pelo Farrapeiro-são todos da

mesma altura em conhecimentos e

em dignidade. Lá se aveuham uns

com os outros e já não teem pou-

co que fazer.

Queremos saber quem é que

manda na direcção dos negocios

muuicipaes, a quem devemos pe-

dir coutas dos enormes e quoto-

dianos abusos que por ahi se pra-

ticam em nome da administração

municipal. E' absolutamente ne-

cessario liquidar essas responsa-

bilidades.

Durante muitos mezes. a con-

tar do dia em que as actuaes verea-

ç'ão tomaram posse, roubava-se

descaradamente a lenha da Estru-

camada. De todos os membros da

mara era este facto conhecido. e

nenhum se queria oppora que se-

melhante estado de cousas cessas-

se, pois não se julgavam com for-

ça sufficiente para reprimir os

pescadores, que, pelas arruaças,

ajudaram a escalar a administra-

ção do municipio. Alguns tinham

tido acção directa n'essas arruaças

e mesmo instigaram alguns aos

crimes. D'este modo era, pela par-

te de quasi todos os vereadores,

impnssivelreprimir os roubos. Um

vereador. porem, oppoz-se te-

que a Estru'mada con-

tinuasse a ser devastada pela forma

porque ia sendo e tanto berrou que

algumas participações crimes fo-

nazmente a

ram feitas para o poder judicial.

O roubo. depois d'isto, diminuiu,

muito_ Contudo o vereador acima

referido solTreu muitos desgostos

causados pela maioria do bando

que tem por dÍVÍsa-Gomer.

Agora succede um outro facto.

João Baptista, vice-presidente

da camara, concedeu, suppomos

de accordo com os outros seus

collegas. licença para uma pessoa

construir um palheiro no tir-adot-

ra do Baldim no Furadouro. A

pessoa a quem foi feita a conces-

São principiava na quarta-feira a

Construir o palheiro, quando viu

chegar o Polonia com mais dous

individuos ao pé dos operarios e

iutimar-lhes a que arrancassem

os barrotes já enterrados e a des-

fazerem o que tinham feito. Obje-

ctaram-lhe os operarios que o pa-

lheiro estava sendo construido

com licença da camara; mas o

Polonia retorguiu-lhes que quem

mandava na costa do Furadouro

era elle e só elle.

Os operarios retiraram-se e os

barrotes foram arrancados.

Indagando-se do caso Saube-

se que o Polonia ja tinha promet-

tido á viuva do arraes Perola o ter-

 

  

    

reno óra concedido pela camara, e ;maiores

ficara desesperado por vitralli uma

outra pessoa a construir. Jurara

que tal cnnstrucção não havia de

ser levada a cabo e que a camara

enguliria a licença dada.

D'este modo perguntamos nós:

quem manda na camara? são os

vereadores ou e o Polonia com os

seus pescadores? Se e deem-lhe

todo o Furadouro como já lhe dei-

xaram tomar grande porção de

terreno no Carregal e alguns ca-

minhos publicas. Se é só elle quem

manda. saiam d'cssas cadeiras e

deixem o homem á vontade. Te-

nham ao menos vergonhal

Nos contudo preferimos esse

Polonia ao Cunha c ao Carga-dos-

SOS .

O Polonia e brutal, é broncn.

quer porque quer, sem saber-as

explicações -e ao menos leal. Mas

esses dous miscraveis. o Carga-

d'ossos e o Cunha, vivem da intri-

ga e da bajnlação. lingem sorrir

quando vitimam. valem-sc dos lo-

gares qnea comiescendencia d'um

povo e a ignorancia de uni partido

lhes deram para apunhalar pelas

c o s t a s, traiçoeirainentc. quando

não ha defesa possivel. Estes dous

miseraveis b'ijolam quando não

podem ferir' attncznu c escondem

a mão, mandam arruaçar mas ü-

cam por detraz da cortina expon-

do os outros a responder por cri-

mes de que só esses dous são os

culpados,

Antes o Polonio com as suas

brutalidades do que esses dons

imbecis com os seus l'lSOS dc ca-

nalhas grotescos.

 

Os mysterios das galés_

0 Inverno, - Entramos

decedidamente no inverno. De-

pois de uns dias claros mas frios

vieram as chuvas continuadas de

envolta com fortissimas ventanias,

No principio da semana os rios

Cobrindo-se ostransbordaram

campos visiulios d"agua.

Só na segunda-feira o mar

permettiu trabalho e ainda assim

com bastante cnstoe risco. A com-

panhia de S. Pereiro teve um peque-

no transtorno, alundando-so o ba r-

co. mas, felizmente não home

vitimas a lamentar.

A pesca foi insignificante. Ape-

nas lanço de 15009 reis e sem

apparecer sequer uma sardinha.

Anniversarlo.-Connbra

prestou uma brilhante homem-

gem ao sr. Joaquim Martins de

Carvalho red-actor do (C'mltllbi'e-

censo» por occasião do 423' an-

niversario d'este excelente e bem

redigido jornal. _

Muitos jornaes do pais se ú-

zeram representar n'esta brilhan--

te apotheose a um jornalista dis-

tincto, trabalhador infatigavel.

Em toda essa l'csta só uma

nota discordante se fez ouvir, A

academia julgou que eram dema-

siudas as festas e tratou de as pu-

rodiar por forma que“ lhe !icon

pouco honrosa. mas ainda assim

disculpavel em rapazes.

noença.-Tein estado do-

ente o sr. dr. Ednardo Augusto

Chaves, adVogadon'esta comarca.

Desejamos-lhe promptas me-

lhoras.

Aggravamento de hn-

posto._No momento em qua

todos se estão queixando dos po-

sados impostos, vem a junta de

parochia d'esta frrguezia aggravar

mais a situação procaria dos seus

parochianos. Já a primitiva con-

tribuição imposta pelo Estado era

bastante grande. foi depois agra-

vada com os addicionaes e a estes

juntaram-se outros-os que pigá-

vamos para o districto mas muito

 

   

  

   

   

 

   

addiciouaes.

Nunca o imposto para :i junta

de parochia se elevou a tanto. O

imposto para esta corporação nun-

ca excedeu a G por conto_ como

eque sem mais nem menos sc ele-

vam esses 6 a t3?

Disseram-nos que as obras da

egrejn foram todas feitas à custa

de nin subscidiomor.: que querem

pois mais receita do que a interior?

Sc as receitas são pequenas. limi-

tem as despezas. como fizeram os

sons antecessores. porque o povo

não pode pagar mais do que o que

já paga para o sr'. Emyilin Navar-

ro ter chalets e o sr. Mariano de

Carvalho acções das companhias

dos caminhos de ferro.

Nos suppomos que .i maioria

dos membrosda junta da parochia

assigna de cruz as actas das-ses-

sões, mandados lavrar a qualquer

canto; pois não admittimos que

dois ou tres d'esscs membros,

contribuintes importantes, fizes-

sem consciontomi-nle um dispara-

te de tal Ordem. Quem tem senso

comum só para fazer qualquer ar-

ranjo é que nos tempos que vão

Correndo se lembra de lançar

mais impostos. Mas sera possivel

que a corrupção que Iuvru no mi-

uisterio tivesse chegado à peque-

niti junta de paroquia ea da fre-

guezia?

parocho.

remottiilo de lembra

por dons cabos de policia.

façanha.

os louvados da fazenda.

Esperamos que em breve tu-

do se hade pagar com proprio e

juros, ohl se hade.

O Povo d'Ovar

depois que este sabia

ministro tomou conta dos ostra-

dos; agora vem a junta de paro-

chia pedir mais 13 por conto de
  

 

   

   

  

  

                       

   

  

Lembramos a referida junta

que o povo não está disposto a sa-

tisfazer todas as exigencias do seu

Praso. _Quinta feira foi

para esta

villa o pescador Vallada. escoltado

Naturalmente este desgraçado

foi preso 'por ter andado a cortar

lenha em algum pinhal particular.

Nem o julgamis capaz de maior

Aos contribuintes. -

Chegou agora o tempo dos Con-

tribuinles poderem ver as grandes

injustiças- que a junta dos reparti-

dores foz. Mais tarde, il'aqoi a al-

gum tempo verão. na matriz da

contribuição predial o que fizeram
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Estatistlca curiosa.-

Existem na cidade do Rio de Ja-

neiro “.350 contribuintes do

imposto de industrias e profissões

sendo 2.526 brazileiros. 7.634

portugnez'es. '400 l'rancezes. llâ

inglezes, 79 allemães. 436 italia-

nos. lí). belgasl 33 americanos e

HG diversas nacionalidades.

Entre os estabelecimentos tri-

butados. contam-se 17:36 taver-

nas, 317 _casas de_ pasto, 3m

¡nasca'tes de objectos armarinho.

289 açongncs. 293 barbearias,

272 tabacarias, 259 casas de fa-

chdas por miudo. 238 bOlt'qltlllS_,

201 :enunissarios da cafe, 481

padariasi 187 pharmacias, 166

casas de calçado etc.

Pagam imposto de industrias

e profissões 333 medicos. ou um

medico para 1219 habitantes. Ha

uma taverna para 23' habitantes,

nin açougue para lá i e uma pa-

daria para 2206.

0 valor total do imposto de

industria e prolissõcs no ultimo

exercicio foi do ¡.631202llâ000.

0 eollpse total no pro-

ximo '1 de janeiro-O

Congresso dos Estados Unidos re-

cusou ao Observatorio de Washin-

 

    

  

gton a quantia de 2:¡ contos. para

observar o eclipse total de l ja-

neiro de 1889. que sera visivel na

California. Esta parclmonia não

impedirá todavia os astronomos

americanos de cumprirem o seu

dever.

O observatorio Lick. o Const

Sarney, e o Observatorio de Hat'-

vard, em Cambridge. perto de

Boston, organisarani cada nm d'el-

les tres ou quatro estações ao

longo da linha que passa nas pro-

ximidadus de S. Francisco.

O ll'irvard-Cullege, dc Boston,

enviará tambem uma expedição

ao longo da trajectoria marítima

para as observações no mar. Ain-

da se não Sabe se organisarà uma

expedição aereostatica. á seme-

lhança da do professor Mendoleief,

nas cercanias de Moscow.

As observações constarão. co¡

mo de costume. de clichês photo-

gruphicos, estudos espectrosco-

picos e na procura do planeta

intraiuercnrial em que o grande

Leverrier acreditava.

   

          

  

  

  

  

  

   

              

  

 

  

 

  

             

   

E' uma historia larga esta dos
lombns e o Brrlengas que eu vos
poderia Contar. Lcmhrais-vos de-
certo do Berlengas e da Berlen-
gas outr'ora cheios de empatia, so-
hcrhos. Ella gorda e elle magro,
fallando do alto da escada com ar-
reganlios ferozes de animal enfas-
tiado.

N'este tempo da geada e das
tempestades os lomhos de parou
corriam uns atraz dos outros em
largas canastras cobertas de alvas

toalhas de linho. Ella aborrecia-se,
incommodava-se com essa cons-
tante niassnda de receber o que os
pobresitos lhe mamlavam, des-
compunlia os portadores para lhes
não dar um pataco, tuoeda então
corrente.

Era uma zanga, uma arrelia.
Pois toda a gente lhe havia do
mandar lombos. arroz e assncar?
E elle só tinha recebido alguns cas-
tiçans de prata e algumas poucas
joias d'onro. 0 povo não mostra-
va querer tomar este ultimo cami-
nho.

Os Iomlms continuavam sem-

lJm, sempre. Ella mandava ao dia-

bo tnes presentes e pedia franca e
abertamente casliçaes e salvas.

E vendo então que portal m0-

mo nunca arranjaria bastante ador-

nos para a sua pessoa, lembrou-se

de aos ourives do seu conhecimen-
to mandar pedir collares para

amostra. ficar com um d'elles e

nem sequer perguntar pelo preço.

D'este forma apanhou um a um

onriveslmnito conhecido,de ao pé
dos Pontts. '

Hoje. que dor) d'alma! nem

collares, nem casticaes, nem lom-

bos de porco-Torto se foi pela

agua abaixo, e ella arrepelIa-se.

z-inga-se desgraça o homem. Nem

a pinga á escolha. nem o arroz e
assumir para vender, nem lombos

para salgar e no fin de contas nem

influencia política.

Ellus arltbos pagam bem os seus

castigos. Foi-se-lhes por nm lado
o corner e :iqnclla gramle prós,
aqnolla soberba d'nma cana.

Berlengas, como se te-hade

coufranger o coração ao vér hoje

passar lomhos e lomhos sem que

nm tome a direcção da toa casal

Em compensação podes-te rever

na bellissima obra das forcas de

ha 2 annos.

Berlengas. João Carvoeira es-

pia-te e tens de pagar os crimes

de uma geração inteira.
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Arte de matam-A Io-

glaterra vae fazer eXpI_-rienrias

com um novo canhão. o qual po-

de lançar 60 ohnses por minuto,

sem estrondo e sem fogo.

O canhão pode ser posto em

acção por meio do vapor. carre-

gado com uma pressão de l3,6

athmospheras e a velocidade ini-

cial equivale a uma força explosi-

va de lOO tonelladas de polvora.

Pesa apenas um'i tonellada e pode

lançar a muitas milhas de distan-

cia um obnz carregado com 100 ki

logrammas de materia explosiva.

Recebemos-0 Liscicnlo

n.° i3 do explondido romance-o

Conde de Minie-Christi) _accom-

panhado d'uma cromolitographia

muito nítida. E' u'tta eilisão bara-

tissima e que vale a pena adqui-

rir a todos.

_Os fascículos do quinto vu-

lume das Doadas de Paris e do

sexto volume dos .-lmorns do ..l ¡sas-

sino. Estes dous romances. qu'il

d'elleso mais bem tecido. d'onrc-

do attraheute. acham-sc firmados

por dous nomes ilt'lll conhecidos

no nosso mundo littorario. Xavier

de Montepio e :ago/it. A acredita-

da livraria editora-Belem e Com-

panhia, finda a poblcaçio d'estas

principiara a editir os nzysterios

das Gales.

-A Revista dos Tribumws

.-ltiministractivos, uma publicação

que não tem outra egual nz) nosso

paiz. A Revista. alem d'nma secção

doutrina! onde em artigos muito

hein elaborados se expõe a opinião

Sobre pontos de direito administra-

ctivo controvcrsins, traz sempre

uma grande copia de accordãos de

todos os tribnnaes administractiros

do paiz. Assim a Revisto compre-

hcnde vordmlciramente a missão

d'nm jornal de direito administra-

ctiVo; pois sendo este ramo de di-

reito o mais variavel e até hoje mais

dilñcultoso em virtude da propria

variabelidade e do grande numero

de hypothoses que a cada momen-

to apparecem, procura não só ex-

pôr doutrina como lirinaropiniã-l

em certos casos publicando os ac-

cordãos, tornando conhecidas por-

tarias.

A Revista presta um incalcnla-

vel beneficio e a todos os advoga-

dos todos os que mais on menos se

depiquen a politica e...aselei-

ções.

Teu sempre inimigo

João do Outeiro

ANUNCIOS JUDICIAIS§_

ANUNCIO

(2_ 8 publicação).

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos,

de trinta dias a contar da se-

gunda publicação d'este anun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando o interessado João Fer-

nandes daGraça, casado, au-

sente no Brasil, e os credores

e legatarios desconhecidos ou

residentes fora da comarca,

estes para deduzirem os seus

direitos, e nquelle para assis-

tir a todos os termos doiuveu-

tario orphanologico a que se

procede por obito de João
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Fernandes da Graça, mor( -

dor, que foi, na rua do Luma-

rão cl'esta villa.

Ovar, 22 de Novembro de

1888.

Verefiquei

O .luiz de direito

Pereira Valle

O Escrivão

Eduardo Fig/sro Ferraz d'zlbreu.

(ici)

(2.a publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d°0var e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicacao d'este no

«Diario do Governo» citando

o interessado Antonio José

d”Almeida, solteiro, ausente

no Imperio do Brasil, em par-

te incerta e os credores e le-

gatarios desconhecidos, ou re-

sidentes fora da comarca; es-

tes para deduzirem os seus

direitos, e aquelle para assm-

tir a todos os termos do inven-

tario orphanologico a qne se

procede por fallecimento de

seu pae, Antonio José d'Al-

r eida. morador, que foi na

ravessa das Ribas desta villa,

os termos do artigo 696 § §

.0 e 4° do Cadigo do Proces-

›.I Civil.

Ovar, 21 de Novembro de -

Veriñquei

0 Juiz de direito

Pereira do l'alle

O Escrivão

Edniirdo Elysio Ferraz d'AbIcu_

'“ ltâ)

' NNUN"CICS'

' CODIGO ADMINISTRATIVO
APPROVADO POR.

ecreto de 27 de julho de 1886

cedido do rcs ectivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a legisiaíão relativa ao_mesmo,_ co-

digo, pu licada ate hope, mclumdo

os regulamentos para

 

0 serviço dos expostos e

o ndonadus, e a arm-:Mação dos

' impostos directos e indirectos

municipues e parocbiacs,

E A

Tabcllu dos emolumentos do

remo tribunal adrrit'nistrativo

SEGUIDO DE'. UM

- EPEBTOBIO ALPHABETICO

Quinta edição

, go. br. 300 rs.

i cadernado. 400 rs.

Pelo correio franco de porte

-. _n enviar a sua importancia cm

,estampilhas ou vales do correr

› A' Livraria=Cruz Coutinho: I

'I'tora. Rua dos Caldeiras, 20

PORTO

' ão com repertorio alphabetico

CODIGO

í comroencrnL
APPROVADO POR

TA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

E SEU

' portal-lo alphabetlco

dido do relatorio do Sur. Afiníss

_ da Justica e do: pareceres da-

maras dos Snrs. Deputados e .
- lgnos Pares da Nação.

~ .oo, br. :3-10 rs

 

EDIÇÃO PORTATIL

l CODIGO COMMERCIAL '

APROVADO POR

Carta de lc¡ de 28 de Ju-

nho de !SSS

: Som roportorio nlplutbelz'co nem

relatorio

Preço, br. . . . ..

' Encadernado ..

100 rs.

180 rs.

Pelo correio franco de porte a

l quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do cor-

reio.

A' Livraria=CuUz Conrmno

:Editora Rua dos Caldeiras, i8

e 20. Porto. .

 

O abaixo assignedo agrade-

cem penhorados a todas as

pessoas que os cumprimenta-

ram por occasião do falleci-

mento do seu chorado filho e

neto.

r José Rodrigues ['opolim

ill/trio. d'Oliueira Gomes

Manoel Rodrigues Pepolim

Bernardo da Silva Bonifacio

Gracia tl'Oliceira Gomes

O CONDE

DE

MONTE-CHRISTI]

POR

ALEXANDRE DUMAS

  

l

l

l Edição illustrada com chromos e

' gravuras

Estando quasí Concluída a pri-

mnrosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO. que a Empreza

Litleraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico dc Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão oxtraordinario, muito além da

, nossa espoctativa. obrigando-nos

a rcímprímir os primeiri »s volumes

i que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não liesitâmos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignaotes do Brazil, cm con-

tinuar mos a rceditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre [Juntas, que ou cs-

' tão esgotadas. ou são edições tãe

descuradas, ímproprias de ligara-

rein na bíbliotlieca do estudioso.

na estante do amador, ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrado-lhe extre-

1 mamente ver nm livro. que é uma

› obra primo da litlerotura. impres-

sii ccnu uma tinto delestavel. d'um

papel de t'n'lbl'ltlllíll' artigos... de

nim-cearío. Por isso a Empreza

Liltcraria Fluminense reSolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um [ll'l-*ÇO dímínnto.

Du longa lista dos obras prí-

niorosus de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

 
- ' deruado . 300 rs.

p o correio franco de porte e

fu env1ar e sua importadora em

'm ilhas ou vales do correio.

A' Livraria=CnUz COUTI-

i- Editora. Rua dos Caldei-

.. 18 e 20.=Ponro.

uma das mais notivois, dus que

mais' popularidmle cornquistou em

todo o mundo littrrario, e em todo

o mundo que lê: chegando entre

1 nos a serem conhecidos pelo nome

l de protagonista do bello romance

 

de Dumas um ou outro :ii-gentario

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil. uma

momentauea e ephemera notabíli-

limit'.

Nunca 0 CONDE DE MONTE-

ClltllSTO teve uma npportunlda-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripto em França lia mui-

tos annos, parece no entanto tel-o

sido hoje, e para Portugal.

Quem ao ler o formos“ roman-

re que vamos editar, não verá nos

seus personagens. como que os re-

tratos tieis dos homens que a ím-

prensa o a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo 0 instante

Como tendo enriquecido d'um mo-

mento para o outro à custa dos

actos mais reprovados, das dit-s-

lealdades mais manifestos, das ac-

Ções mais intimas e mais repu-

gnuntesl

Se qualquer romance bem de-

leniado o um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquello pobre e

sympathico marinheiro, sentado à

modesta mesa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor quu inquiete a sua grande

alma; aqoclle noivo arrebatndo ao

amor, felicidade. a esperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depuis razão de estado, desculpa

com que em tempos nurmaes se

commettem tantas torpezas: aquel-

Ie pobre rapaz sepultado em vida.

morto e já esquecido, que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, ouro, pe~

rolas e brilhantes, e semenndo

com a outra a vingança de que es-

tava tão L'Iit'ÍO oscu oiii-ação, Como

o de todos os opprimidos do ter-

ra; aquelle protogonísta, e o heroo

de uma verdadeira epopeia, que e

a brilhante apotheose de todas as

virtudes perseguidos c condemnn-

das pela pertidia que, hypocrita-

mente disfarçada, lavra em qnos¡

todos os corações humanos, e que

a cíviIisoçño hn tantos scculos pro

cura combater por meio dos mil c

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO. é uma obra immortal, que deve

serlida com interesse em todos as

epochns e em todos os paizes, a

despeito das eSCtilílS litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'l'URA

0 CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. tor-

_mnto elegante, em Optimo papel.

impressd com lypo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithOgraphias de :2 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra. n'uma

das mais importantes ofiícínas

d'aquella cidade, e com

8 ou io gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate~

Iíer Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de li folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuFtlo um fasciculo

cada semana.

Apesar das despczas ¡mpi-r-

tanles. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignuntes pa-

garão por cada fasciculo a medica

quantia de 100 reis. .

As ¡JESsuas de tora do Lisboa

poderão tomar a assiguatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos. os qnaes

O Povo d'Ovar

   

 

  

 

    
  

   

  

  

 

   

  

   
   

  

      

  

 

  

  

ser dirigida ao proprietario (la-

.A. A. da Silva Loho- Rua dos Re-

go oiiicial da casa Farraía, acha-se

estabelecido por sua conta na Tru-

vessa da Fonte. onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente :l sua arte.

dos os seus fregnezes.

obra, a casa dos freauczes. ou en-

vernisa-a na sua loja.

 

participa ao respeituvel publico

que desde o dia Ui abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram diltercntes re-

lojos. taes como: deSpertadores

de nirkel de muitos gostos. assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

 

   

   

   

  

 

   

  

caixas dc musica.

amigos que visitem o seu esta-

belecimcnto.

Francisco Rodrigues da Silva.

 

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

cão se diz.

 

Succressores de ERNESTO CHAR-

lhes serão regularmente remetli-

dos.

A empreza rcmette para a pro-

víncia os fascículos, franco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilísarem por iO assignaturas, a

Empreza oll'erece uma gratuita-

mente_

Assígna-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preze, e em Lisboa e Porto em t0-

das as livrarias.

Toda a correSpondencia deve

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Olíveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

_ Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Empreza Litteraria Fluminense-

lrozeiros. !ES-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

 

X

Marcenaria

Vendas de casas
Joaquim Gomes da Silva anti-

Quem quizercom rarumns

casas sites na rua (ie S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGBAPHIA
DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Espera ser procurado por to-

 

Vac. sendo preciso envernisar

(Preços commodos)

Travessa da tina da Fonte, ti

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

  

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bílhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das prínci-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Tambem concerto relojos e

Pede nos seus l'reguezes e

B-RUA DA PRAÇA-8

Em frente acusa do Ill.m° Sur.

OVAR

.5002006
REIS

Dão-se a juro por

 

Precos o mais rasoaveís

possiveis

 

Casa -

Vende-se uma casa com duas

frentes-_uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Aquí n'esta redac-

ESTAÇÃO

Jtlliltlt Irtnsnino till lion
nun is outils

ASSIGNATUBA

Poranno . . lidOOO rs. Tambem se vendem todos os
Por semestre 25400 . moveis para prompta liquidação.

Avulso . . . . 200 » Para contractar devem-se di-

LUGAN 4¡ GENELIon rigir os pretendentes ao proprie-

tarío.

DRON

PORTO

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

Rua da Praça-OVAR



 

  

  
  

  

 

  

  

  

   

   

    

   

   

  

   

   

  

 

  

  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor par¡s¡ense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e inuunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conüada

ao illustre jornalista, portuense, o

exc.” snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUBA

A ohra constará de I volumes

ou IS fascículos em lr.°, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de aSSIgna-

turas, não inferior a cm_co,_e se

responsabilisarem pela distribui-

rao dos fascículos, a_comuussao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à N

LIVRARIA CIVILISACAO

    

a MÁRTYR
A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

I.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3: parte. ANJO D.-\ BEDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

tytllograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada. folha., gravura ou chromo

50 Reis por Semana

00 BIINIIII A CADA AGIANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

10054100 em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. ussignantee em tem-

po opportuno'uma cautela com 5 nu-

meros.

No lim da obrs-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramss do

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitencíaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asaigna-ao no escríptorio da. etn-

preza editara Bolcm & CJ. rua da.

Cruz de Pau. 26, 1.9-Lisboa.

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. além d'accnrdãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminíslrativo. Puhli-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmeuto de preço para

os senhores assignantes.

O Povo d30var

Editores-Belem & C.“ Rua do

Marechal Saldanha. 26. Lisboa.

as ooioís EM PARIS
POR

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSAO DE JULIO DE MAGALHAES

 

A Decreto de 29 de dezembro de 1887

Tendo-se esgotado a primeira

ediçao d'esle romance. um dos

melhores d_e XAVIER

DE llloNTEPIN, a empre-

za. atteudeudo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. correcta e augmen-

tada com magniIic-as gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS ISSIGMNTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pilto-

MINHO

necebem~se ja assignaturas no

escriptorio da empreza

NOVA LEI

no

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Ie¡ de I'I de seloiabro de1887.

'Precedída do im ortantissimo pare

cer da camara ossnrs. deputados

 

'a reço . . . . 60 réis

Pelo err cio franco de prte

a quem enviar a sua importancia.

em estempilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de someaduro; sendo uma sita na

Bacon-do Rio. e outraynas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

 

    

   

 

Preços da assignamra

_ Para tratar com Antonio Pe-

Por serie de 12 numeros (6 me-
reira Magina.

Dl

Eduardo da Costa Santos. editor 26?_ _ _ _ _ _ _ _ _ . u) LARGO DE s. TnomÉ

Por “3356““ “MMO - Orar. ic de maio de '|888.

4' Rua de Sãgngdefonso' E Não se acceitam assignaturas -ÉUIA__-

- por menos de 12 numeros, pagas DO

adiantadamente.
L

Toda a correspondencia deve NATURALIIST'A

ser dirigida para a Redacção _fia Collecionador, preparador e conser-

«Gazeta Administrativa» - Villa vador

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

preiudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

   

   

  

Real.

assignantes.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este_ primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

0 devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

PO“

EDUARDO SEQUEIRA

2.ll edição reg/:malícia e ¡Ilustrada

com 13¡ gravuras

I vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

10 (Prefacio) Avulso 360-180 rets

'A ESPADA D'ALE-

XANDRE. .

LUIZ DE CAMOES,

x notasbiogra hicasav. 400-200

SENHORA R TTAZZI

Editora. Rua dos Caldeireiros, I8

e 20. Porto.

 

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

240-120 n

Pará., Maranhão, Cea-

rá e nanáus,'l'ernam-  

   

1.- edição . . . . . .. av. 160-60 n b“co “ahia “Io de Ja_ .INI l __

AZZI - 9 c p uamaceu ico a -

av. 200-100 u neh-o, Santosenlo Gran- prbvado el... escóla m2_

QUESTAO DA SEBENTA (alias) de do sm. p l

Balla: e Builds .° dico-cirurgica do Porto.

Notas á Sebenta do dr. Para os portos acima indica-

 

,1383533253533 6°_3° ” dos, venEIem-se passagens de 4.', P

A.C'.Callisto....av. 60-30 n 9.. e 3. classes, por preços
“5

A Cavallaria da Saben- 5 sem competencia, ahonan-

t“"""""" " a" I°°_ ° ” do-se comboyo aos passaseiros e

S d da -

”ããllafsff'ftf.... :3. 150-75 . transporte para bordo. Venda de casa
Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Carga terceira, treph-

ca ao padre..... av. :50-75 a.

TDDII I COLLECÇAO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN a: GENELOUX, successo-

rem-Clarice¡ 66-Porto.

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar cam Manoel d'O-

liveira Leite.

OVARAntonio da Silva Nataria.

42 30

REGULAMENTO DA LEI

umcmumÃMENT-O
DDS

Exercitos de terra c mar

APPROVADO POR

 

   

 

   
  

 

   

  
  

    

   

   

  

 

  

  

     

  

 

   

 

   

  
  

COM TODOS 05 RESPECTIAOS MODELOS

Preço (iO rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo dc-

creto de 22 dc dezembro dc 1887

con os ¡tesrnc'rrvos MÓDFJLÓS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se remelte pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cra em cstampílhas

A' livrariazCruz Coutinho:

Editora, Rua dos (Jaldeireiros. 18

e 20.- Porto.

INSTRUCÇÃO

ceaewiouias
Eli Illlll SE tttnt 0 MODO ClilEBRIIl

O sacuosanro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

srrnoum mas o scmxuuo no PORTO

rum

:10.1110 amv.mo sun. canon“.

'1- AMERCO FERREIRA OS SANTOS SIIII

BISPO DO PORTO.

Preço . a 5001-3.

Pelo correio franco de porte a quem

envxar a sua importancia em

estampxlhas

' A livraria-;Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & II.“

Empreza Editora-areas Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), alí-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vnuño nn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçao ornada com magnilicas

gravuras e excellentes chromos

a ñuissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumqu de D. João l (o

fundador.) entrada'para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos clanstros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoha

ca. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cI-iupõe-se

de *20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

  

  

 

collecçao egual e escrupulosamcn

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns I.” e 2.° de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . IO rs.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas de 8 pag'. . 10 ru.

Sairá cm cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANA ES

OS MISEHAVEIS

POR

VICTOR HUGO

Esplendida edição portueuse

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

rarel romance que comprelieude

5 volumes ou 70 fasciculos em If',

optimo [mpl'i e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado com 500

gravuras, reSOlvemos IazeI-o nas .

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber uni ou mais fascículos cada v

semana ao preço de '100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber ans vol mes

brocliadus ou encadernados em

magnilicas capas de percalina, fei-

desenhoscontendo lindissimos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu

me brochade, 13550 reis, euca

dernado 281400 reis; 2.° rol. bro-

chado, 43330 reis. encadernado

23900; 3.“ ml. hroch. 13250 rei

encadernado 281( 0; Urol broch.

!8650 reis. eucadernado 23500

dernallo 23300. A Obra comple

em brochura. 73250 reis; enca

doraada “$500 reis.

Para as províncias os pre

são os mesmos que no Porto. Iran-

co de porte; e senda a assignatu-

ra tomada ans fascículos. serãaeo

lrs pagos adiantados cm numero

de chico A casa editora garante

todos os individuas que angariar

rem ü assiguaturasa remuneraça

de “20 por cento, ficando os me

mos etu'arrcgados da distribuiçã

dos fascículos.

Acceitam-se correspondeul

em todas as terras do paiz.

N. B.-OS preços acima exa

camcute para Portugal.

Toda a correspondencia der

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

on

Eduardo da Costa anlos- editor

4. RUA DE SINTO ILDEFUNSO. 6 POR-

Francisco Peixoto Pio

to Ferreira com estab

lecimento de ferragem

tintas, mercearia. tah

cos. molduras e miud;

tas expressamente na Allemauha, L

5.0 vol. hrocli. lili-*.10 rcis, enca e '

railos são assim estabelecidos uni' '

    

   


